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O nosso planeta tem cerca de 4,6 bilhões de anos.

Seus momentos importantes estão impressos na paisagem, nas 

rochas, nos minerais, nos vales, nas montanhas, nas cavernas.

O Parque Nacional da Serra da Bodoquena contém algumas 

páginas dessa incrível história e, se tivermos um olhar atento, 

conseguiremos conhecê-la.

Elaboramos alguns capítulos que podem te ajudar a  

embarcar nessa viagem.

Coordenação Parceiro executor Apoio Gestão Operacional
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Parque Nacional da 

SERRA DA BODOQUENA

Até o momento, o patrimônio espeleológico conhecido no interior 
do parque é composto por 61 cavernas e feições a elas associadas. 
Entretanto, o potencial de ocorrência de cavernas da região é muito 
grande e buscas sistemáticas podem revelar um número significativo 
de cavidades. Já na área de entorno da unidade, encontram-se 149 
cavernas conhecidas, sendo muitas delas de relevância mundial.

A Serra da Bodoquena, constituída essencialmente por rochas carbonáticas, apresenta forma alon-
gada, na direção norte-sul, com 200 km de comprimento e largura entre 10 e 70 km. Neste maciço 
rochoso, as porções com cobertura de solo sustentam uma densa floresta ainda preservada e atual-
mente protegida pelo PNSB.

Os limites do parque estão inseridos em dois importantes sistemas internacionais de conservação 
ambiental, as Reservas da Biosfera do Pantanal e da Mata Atlântica. A relevância geológica da região 
onde se encontra o Parna é tamanha que também lhe valeu a indicação à categoria de Geoparque da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco).

A área de entorno de uma unidade de conservação é a região onde as atividades humanas devem 
ser realizadas seguindo determinadas restrições, com o objetivo de evitar ou minimizar impactos 
negativos em seu interior. No parque esta área possui cerca de 280.000 ha e nela ocorrem atividades 
relacionadas à agricultura, pecuária e ao ecoturismo.

Além do patrimônio espeleológico, a geodiversidade do parque também é representada por diversos 
outros elementos abióticos, que serão apresentados a seguir. A geodiversidade, assim como a biodiversi-
dade, faz parte dos aspectos naturais do ambiente e muitas vezes tem fortes valores culturais associados.

O Parque Nacional da Serra da Bodoquena (PNSB) foi criado com o 
objetivo de preservar ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica e beleza cênica. Também é papel do parque possibilitar 
a realização de pesquisas científicas e desenvolver atividades de 
educação e interpretação ambiental. Além de tudo isso, a unidade 
de conservação proporciona o desenvolvimento de atividades 
recreativas em contato com a natureza e de turismo ecológico.

O parque está situado na região sudoeste do estado do Mato Grosso 
do Sul, na faixa de fronteira entre Brasil e Paraguai.  Abrange parte 
dos municípios de Bodoquena, Bonito, Porto Murtinho e Jardim e 
possui área de 76.481 ha.
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Mas, o que é
GEODIVERSIDADE?

10 TESOUROS DA TERRA
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A ciência atribui à Terra uma idade 
aproximada de 4,6 bilhões de anos. Mas 
nosso planeta não foi sempre como co-
nhecemos hoje. Durante sua evolução, 
a Terra está em constante mudança. 

A crosta do planeta está segmentada em placas 
tectônicas.  Essas placas podem ser constituí-
das por crosta oceânica, continental ou por 
parte oceânica e continental que se movimen-
tam, emergem, submergem, afastando-se ou 
se aproximando, por vezes colidindo umas 
com as outras.

Continentes são formados e transformados, 
oceanos são abertos e modificados. Monta-
nhas se elevam, rios esculpem vales, vulcões 
se tornam ativos. 

Neste processo, os minerais e rochas são 
formados, transformados, novamente fun-
didos, outros surgem, em escalas de tempo 
dificilmente observáveis pelo olhar humano.

Essa longa e contínua transformação deixa 
marcas que nos permitem decifrar a história 
evolutiva de nosso planeta, como se fosse um 
livro de história. 

Toda a diversidade natural destes elementos 
abióticos, sejam feições e processos, compõe 
a geodiversidade. 

A geodiversidade e a biodiversidade, elemen-
tos essenciais do ambiente natural, estão 
intrinsecamente conectadas. Portanto, po-
demos afirmar que a conservação bem-su-
cedida da natureza requer uma abordagem 
abrangente que integre a geoconservação e 
a bioconservação.

11Descobrindo a geodivesidade no PARNA dos Campos Ferruginosos e na FLONA de Carajás – PA
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Para responder essa questão, primeiro precisamos 
conhecer um pouco mais sobre o passado da Terra.

No início da história da Terra, nosso planeta era 
como  uma bola incandescente. Com o passar do 
tempo geológico, foi se resfriando e consolidando. 
O magma ou lava da superfície foi se transfor-
mando em rochas. 

Submetidas à forte pressão e temperaturas ex-
tremas durante milhares de anos, essas rochas 
foram se aglutinando, tornando-se maiores, 

O que a geodiversidade do Parque Nacional da 
Serra da Bodoquena tem a nos contar sobre a 
história da Terra?

mais espessas, sólidas e estáveis dando origem 
aos continentes. 

Devido a forças internas do planeta, os conti-
nentes lentamente se movem em um processo 
chamado Deriva Continental. 

A Geologia acredita que, em alguns períodos da 
história da Terra, esse movimento levou à colisão e 
reunião dos continentes, formando supercontinen-
tes únicos e depois eles novamente se afastaram. 
Esse ciclo durou cerca de 500 milhões de anos.  

Índia Antártica

Laurência

Amazônia

Kalahari

Austrália

Tarim

China 
Meridional

Oeste
Africano

Rio de 
la PlataSão Francisco 

- Congo
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De acordo com essa teoria, há 1,1 bilhão de anos, a 
aglutinação dos continentes levou à formação de um 
supercontinente, que recebeu o nome de Rodínia. 

Há 800 milhões de anos, esse supercontinente 
começou a se fragmentar, levando à formação de 
uma bacia sedimentar.

Bacia pode ser definida como uma área que apre-
senta depressões de relevo (áreas rebaixadas) 
causadas por processos atuais ou pretéritos de 
subsidência (afundamento) da crosta terrestre. 
Posteriormente, ela foi preenchida por sedimen-
tos, por isso Bacia Sedimentar.

Para a formação da bacia, forças atuantes em 
sentidos opostos levaram à ruptura da crosta em 
um processo chamado rifte continental.  

A deposição dos sedimentos que deram origem 
às rochas da região ocorreu principalmente em 
um período geológico chamado Ediacarano. 
Características importantes da evolução da 
vida no planeta ocorridas naquele período estão 
sendo estudadas na Serra da Bodoquena, graças 
aos registros paleontológicos preservados em 
suas rochas.  Como exemplo, podemos citar a 
origem de formas de vida multicelulares, iní-
cio da biomineralização (formas de vida com 
partes duras).

Algumas formas de vida originadas a partir do 
Ediacarano foram responsáveis pela formação de 
rochas biosedimentares (sedimentadas por meio 
da ação de seres vivos). Estas foram formadas 
por atividade microbiana em ambiente marinho 
e são chamados de estromatólitos.

Amazônia
Báltica

Representação do 
Supercontinente Rodínia

Groenlândia

Tarim

Sibéria

China 
Setentrional
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Rifte I - Calor vindo do manto da Terra começou a soerguer a crosta, causando falhas na superfície 
do supercontinente Rodínia.

Rifte II – Com a extensão da crosta, as falhas cresceram, dando origem a vales.  Há cerca de 650 mi-
lhões de anos, a terra passou por um período de glaciação. Isso quer dizer que todo o planeta ficou 
coberto por gelo. Por isso, a geologia se refere a esse período com “Terra Bola de Neve”.  

Durante o derretimento, o gelo arrastou sedimentos para o fundo da bacia. Estes sedimentos conti-
nham muitos clastos (pedaços maiores). O fim dessa era glacial marcou o início de período geológico 
chamado Ediacarano.
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Pós-rifte – Com a ruptura da crosta, a água salgada dos oceanos entrou nos continentes dando ori-
gem a  lagos salinos. 

Diversos tipos de sedimentos foram depositados nesse ambiente (aproximadamente de 580 milhões 
de anos até 540 milhões de anos antes do presente). 

Com o passar do tempo geológico, esses sedimentos foram compactados e expostos a grandes 
variações de temperatura, tornando-se rochas.  O conjunto dessas diferentes formações rochosas 
encontradas no Parque Nacional da Serra da Bodoquena é denominado Grupo Corumbá.

Ele é composto, da base para o topo (do mais antigo ao mais recente), pelas formações Puga (relacio-
nada à glaciação), Cerradinho, Bocaina, Tamengo, Guaicurus e Bodoquena.

Há aproximadamente 530 milhões de anos, outra transformação teve início. A movimentação da 
crosta terrestre levou ao fechamento da bacia sedimentar.  Nesse movimento das placas tectônicas, 
as rochas depositadas foram dobradas, formando uma cadeia montanhosa na região. 

Essas montanhas ficaram expostas ao intemperismo (ação dos agentes climáticos, como chuva, sol, 
vento...) por milhares de anos e, em consequência, sua maior parte foi erodida. Uma parcela residual 
desse processo é conhecida atualmente como Serra da Bodoquena.  O parque está inserido nesse 
compartimento geomorfológico. Em seu interior predominam as rochas da Formação Tamengo, 
constituídas principalmente por calcários. 
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Conhecendo o 
CARSTE
A partir do momento em que os ambientes com 
rochas calcárias se tornaram emersos, eles fi-
caram expostos às intempéries, como o sol e a 
chuva, passando por transformações chamadas 
de carstificação. Dizemos que uma região é uma 
área cárstica quando ela apresenta formas e pro-
cessos resultantes, principalmente, da dissolução 
da rocha pela água. 

A principal fonte de água para a carstificação 
dos calcários do Grupo Corumbá foi a chuva 
(água meteórica). Esse tipo de carste formado 
pela circulação de águas pluviais recebe o nome 
de carste epigênico. A água da chuva ao receber 
componentes presentes no ar e, especialmente, no 
solo torna-se ácida favorecendo a dissolução da 
rocha tanto na superfície quanto no subterrâneo.

Em relação à água, o carste subterrâneo pode 
apresentar três zonas: 

1.	 Zona vadosa - onde os condutos são 
predominantemente secos. Porém, pode 
haver a presença de água na forma de 
gotejamentos ou poças.

2.	 Zona epifreática - onde o nível d’água 
oscila em consequência de períodos mais 
chuvosos ou secos.

3.	 Zona freática - mais profunda, situa-se 
abaixo do lençol freático e permanece 
preenchida por água.

Acidificação
CO2 + H2O          H2CO3

Dissolução
CaCO3 + H2CO3          Ca2+ + H2CO3-

ROCHA POUCO PERMEÁVEL

1

2

3
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Precipitação
Ca2+2HCO3-          CaCO3 + CO2 + H2O

EPICARSTE - Ambiente logo abaixo da superfície. 
Apresenta pouca espessura e muitas fraturas, 
favorecendo a circulação difusa e lenta da água, o que 
potencializa sua capacidade de dissolução. Representa 
o contato entre o solo e a rocha

ENDOCARSTE - Porção subterrânea. São cavernas 
com todas as suas formas, algumas geradas pela 
dissolução, como os condutos, suas cúpulas e 
marcas de ondas (scallops), outros formados pela 
precipitação de minerais dissolvidos pela água, 
chamados espeleotemas.

EXOCARSTE - Parte superficial do relevo cárstico. 
Apresenta formas resultantes da interação das águas das 
chuvas com a rocha. Dentre essas, destacamos as dolinas 
(depressões fechadas), sumidouros, ressurgências e a 
própria rocha carstificada com seus lapiás.

O sistema cárstico compreende 
três ambientes distintos que 
apresentam formas de relevo 

muito características.
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k

Visitando o
AFLORAMENTO DENTE DE CÃO
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No topo do morro do Boi, a 450 metros de altitude 
e em meio à vegetação exuberante que adorna 
o cânion do rio Salobra, um maciço rochoso se 
destaca no alto da morraria. 

Lâminas calcárias, afiadas pela água e pela pas-
sagem do tempo sugerem formas parecidas com 
dentes caninos. Lá do alto, é possível observar 

feições cársticas  superficiais, como uma grande 
variedade de lapiás, e o entalhamento realizado 
na paisagem pelo rio Salobra. 

O afloramento também se destaca por ser uma 
importante área de recarga hídrica. As inúmeras 
aberturas na rocha favorecem a passagem da água 
que alimenta o aquífero cárstico.



20 CAMINHOS DA ÁGUA

EXOCARSTE
A rocha carbonática exposta à ação dos agentes climáticos passou por processos químicos que le-
varam à sua dissolução. Esse fator, modelador do relevo, levou a formação de feições exocársticas, 
ou seja, na superfície. 

LAPIÁS
Também chamados de karren, são feições de dissolução esculpidas na rocha carbonática. Apresentam 
uma grande variedade de tipos. 

No afloramento, o mais comum são os lapiás em caneluras (rillenkarren).

São caneluras centimétricas na rocha em forma 
de U com as bordas afiadas, desenvolvidas de 
forma paralela. 

A água da chuva, ao incidir sobre a rocha, em 
locais com a superfície inclinada ou vertical, 
gera pequenos fluxos de dissolução.

20 CAMINHOS DA ÁGUA
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Crateras pluviais  
(craterkarren ou rainpits)

Normalmente se desenvolvem em áreas 
mais planas, nos divisores de água dos 
afloramentos. São bacias centimétricas 
com bordas afiadas formadas pelo im-
pacto das gotas de chuva sobre a rocha.

Lapiás em planos  
de acamamento 
(bedding plane karren ou lapiás horizontais)

Desenvolvem-se nos planos de acamamento 
horizontais da rocha, devido à ocorrência de 
camadas menos resistentes à dissolução.
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Marmitas  
(kamenitza ou bacias de dissolução)

São pequenas depressões arredondadas com o fun-
do plano e liso. Em rochas carbonáticas, sua gênese 
é atribuída ao nivelamento por dissolução, devido 
ao escoamento superficial em períodos de chuva.

A água retida nos períodos de chuva, juntamente 
com material orgânico acumulado, favorecem o 
desenvolvimento de algas. Isso ajuda a manter a 
umidade no interior da marmita por mais tempo, 

contribuindo para o seu crescimento.

Durante os períodos de chuva, pequenas depressões 
na superfície ficam cheias de água. A água acumu-
lada dissolve a rocha, ampliando essas depressões.

Parte do material dissolvido, juntamente com 
impurezas insolúveis retidas, desacelera a dis-
solução no fundo da depressão.

Dentro da marmita, a água mais saturada em carbo-
nato e, portanto, mais densa, se acumula no fundo, 
ajudando a protegê-lo. Enquanto isso, a água mais 
superficial, menos saturada, corrói preferencial-
mente as paredes. Isso explica porque as marmitas 
tendem a ser mais largas que profundas.
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Feições endocársticas também ocorrem 
nessa área. Logo abaixo do afloramento 
Dente de Cão, algumas pequenas caver-
nas de desenvolveram. 

FEIÇÕES ENDOCÁRSTICAS 
DO AFLORAMENTO DENTE DE CÃO
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Visitando a
REGIÃO DO RIO PERDIDO
As águas cristalinas do rio Perdido percorrem 
praticamente todo o fragmento sul do Parque Na-
cional da Serra da Bodoquena e em determinado 
ponto “se perdem” em um sumidouro, continuando 
seu trajeto sob a rocha calcária e retornando à 
superfície centenas de metros abaixo. 

O grande banhado que acompanha boa parte do 
percurso do rio é de fundamental importância para 
o sistema hídrico do parque, pois recolhem, filtram 
e estocam a água das adjacências, funcionando 
como zona tampão e de recarga dos aquíferos.
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Sumidouro
do Rio Perdido
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Sumidouro e Ressurgência
do Rio Perdido

Sumidouro é um local onde a água que corria na superfície 
entra na rocha e passa a escoar no subterrâneo.

Isso ocorre devido a falhas ou fraturas na rocha e por causa da 
capacidade da água em dissolver a rocha carbonática.

Em seu percurso pelo subterrâneo, a água dissolve o calcário, 
podendo formar cavernas.

SUMIDOURO
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Ressurgência é o local onde a água volta 
a escoar na superfície.

RESSURGÊNCIA
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Tufas Calcárias
Estas águas, extremamente límpidas e com 
alto teor de carbonato de cálcio, são as 
responsáveis por um dos mais expressivos 
registros de tufas calcárias da América 
do Sul. Em função das tufas, o rio Perdido 
segue seu curso escoando lentamente por 
entre os diversos barramentos naturais e, 
não raro, forma belas cachoeiras.

Ao escoar por áreas com rochas carboná-
ticas, como os calcários, a água dissolve 
parte do carbonato de cálcio que ocorre 
nesses materiais. Quando passa a fluir para 
áreas onde há mudanças nas condições 
ambientais (mudanças de temperatura, 
pressão ou exposição ao ar), o carbonato 
dissolvido volta a precipitar. À medida 
que vai se preciptando, o carbonato for-
ma camadas de sedimentos, construindo 
as tufas. Durante a precipitação, outros 
elementos, como plantas (macrófitas), in-
vertebrados e bactérias são depositados 
junto com os sedimentos e podem, após 
muito tempo, serem fossilizados.
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Visitando o
CÂNION DO RIO SALOBRA
O contato milenar do rio Salobra com os carbonatos do Grupo Corumbá produziu 
uma das mais impactantes paisagens do parque. A água, rica em dióxido de carbono, 
esculpiu na rocha calcária um traçado sinuoso e estreito entre paredões que podem 
superar os 50 metros de altura.
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...a água saturada então deposita os carbonatos ao longo do leito dos rios, formando 
belas tufas.

A cor e a transparência são características de águas com altas concentrações de minerais 
dissolvidos, especialmente carbonatos.
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...outras evidenciam processos 
de dissolução e reprecipitação de 
minerais, como entradas de caver-
nas e espeleotemas associados.

Mas essas formas não são tão 
numerosas...

...isso ocorre porque os calcá-
rios na Bodoquena são muito 
puros e, por isso, muito solúveis. 
Assim, a água das chuvas, ao 
cair sobre a região rapidamen-
te fica saturada de carbonatos, 
perdendo sua capacidade de 
continuar a dissolver a rocha... 

Percorrendo o cânion, observa-
mos formas cársticas resultan-
tes da interação entre a água e 
a rocha. 

Algumas mostram processos 
de dissolução...
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Próximo à cabeceira de um dos afluentes tem-
porários do rio Perdido, encontra-se uma dis-
creta depressão no terreno. Ela quase passa 
despercebida por quem trafega pela estradinha 
de terra, porém o seu interior revela uma sur-
preendente paisagem.

O pavimento cárstico é uma versão em escala 
menor do carste labiríntico encontrado na re-
gião do rio Perdido, relevo tabular recortado 
por lapiás (karren) de várias formas, onde são 

observadas fendas e corredores retilíneos com 
fundo estreito e plano.

Um pavimento cárstico é uma característica única 
de superfície geológica encontrada em paisagens 
cársticas. São essencialmente superfícies ex-
postas que foram moldadas e suavizadas pelos 
processos de intemperismo químico e erosão 
associados ao carste. Desenvolvem-se em es-
tratos com inclinação suave e sua superfície é 
dividida por fendas.

Visitando o
PAVIMENTO CÁRSTICO
HARMONIA
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 A formação desse tipo de feição ocorre principal-
mente em regiões onde houve atividade glacial. 
Assim, tem-se a dissolução da rocha, tanto devido 
ao derretimento da neve acumulada durante o 
inverno quanto devido à chuva.

Visualmente, esse pavimento calcário apresenta 
características semelhantes àquelas que ocorrem 
em regiões onde o gelo foi o principal fator para 
modelagem do relevo. Entretanto, não é possível 
afirmar que seja o caso, embora a região da Serra 

da Bodoquena tenha passado por evento glacial. 
Os estudos sobre as idades dos carbonatos da 
Bodoquena indicam que esses foram depositados 
após o período glacial.

A área cárstica em questão é um laboratório 
natural útil para pesquisa científica e ativida-
des didáticas. Seu ambiente único oferece uma 
perspectiva distinta para entender processos 
geológicos e ambientais (passados e atuais), ciclos 
naturais e até mesmo mudanças climáticas.

k
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Marmitas (kamenitza ou bacias de dissolução)

Lapiás em caneluras (rillenkarren)

FEIÇÕES EXOCÁRSTICAS
DO PAVIMENTO CÁRSTICO HARMONIA
Neste afloramento ocorrem diversas feições exocársticas, especialmente os karren.

Vamos conhecer algumas delas:
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Crateras pluviais (craterkarren ou rainpits)

Lapiás em planos de acamamento 
(bedding plane karren ou lapiás horizontais)
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FEIÇÕES ENDOCÁRSTICAS 
DO PAVIMENTO CÁRSTICO HARMONIA
Durante o período de chuvas mais intensas, a água pode se acumular sobre 
algumas regiões do afloramento formando uma lagoa. Pequenas cavernas 
encontradas nesses locais funcionam como sumidouros, drenando a 
água e abastecendo o aquífero
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Além de sua função hidrológica no sistema cárs-
tico, essas cavidades também abrigam diversas 
espécies da fauna.
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VISITANDO A
TOCA DA ONÇA

Localizada em meio a densa vegetação, no divisor 
de águas dos rios Perdido e da Prata, a caverna se 
desenvolve em rocha carbonática e apresenta 247 

metros de projeção horizontal.
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As variações nas formas dos condutos e o material 
presente neles revelam diferentes estágios da 
caverna, ajudando-nos a entender sua evolução 
e a história da região circundante.

A caverna apresenta paredes com formas arre-
dondadas. Os salões apresentam cúpulas nos 
tetos e são conectados entre si por condutos 
estreitos. Esse tipo de escavação dos condu-
tos indica um período do desenvolvimento que 
chamamos de freático, quando a caverna estava 
preenchida por água. Desse modo, a dissolução 
pôde ocorrer em toda a superfície do conduto. 
Blocos no solo indicam que, posteriormente, 

partes do teto e paredes perderam sustentação 
e desabaram, aumentando o volume da caverna 
em alguns trechos.

As paredes apresentam as diversas camadas de 
rocha sobrepostas. Elas representam momentos 
específicos da deposição sedimentar e cada uma 
apresenta maior ou menor resistência à ação da água.

As cúpulas são feições arredondadas e côncavas 
desenvolvidas no teto da caverna. 

Sua gênese não está totalmente esclarecida. Uma 
hipótese para sua formação estaria relacionada ao 

FEIÇÕES ENDOCÁRSTICAS 
NA TOCA DA ONÇA
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período em que a caverna estava no nível freático. 
Água menos saturada (com menor quantidade de 
carbonatos dissolvidos) chegou à caverna através 
de fraturas e, ao entrarem em contato com as 
águas mais saturadas que preenchiam o conduto, 
causariam uma dissolução localizada no teto. Esse 
processo é chamado de corrosão de mistura.

A presença de sedimentos em alguns trechos 
indica que, durante sua evolução, a caverna foi 
parcialmente preenchida por eles. Esses sedimen-
tos foram trazidos da superfície,  principalmente 
por enxurradas. 

Outros materiais foram carreados para a caverna. 
Ossos de grandes animais da fauna pleistocênica 
foram encontrados junto aos sedimentos. (Esses 
animais viveram entre 2,5 milhões e 11,7 mil anos).

Ao longo de milhares de anos, o piso da caverna, 
coberto de sedimentos, foi recoberto por um tipo 
de espeleotema, denominado capa estalagmítica. 

Essa capa formou um piso sólido, abaixo do qual 
os ossos puderam ser fossilizados. Partes desse 
piso restaram na caverna, dizemos que eles cons-
tituem um paleopiso, por serem muito antigos.
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Coralóide

Coluna

Escorrimento

Travertino

Estalactites Cortina

Estalagmite

ESPELEOTEMAS
São os depósitos de cavernas formados pela recrista-
lização de minerais dissolvidos da rocha. O principal 
mineral formador dos espeleotemas é a calcita.

Diversos tipos de espeleotemas podem ser vistos na Toca da Onça, 
formados principalmente por gotejamento ou fluxo hídrico.

A água das chuvas, acidificada pelo gás carbônico presente na 
atmosfera e por compostos orgânicos presentes no solo, penetra 
a rocha carbonática dissolvendo parte dela. Ao encontrar a caver-
na, essa água poderá gotejar em seu interior. Parte dos minerais 
dissolvidos se precipita formando espeleotemas verticalizados a 
partir do teto (estalactites e cortinas) ou no solo (estalagmites).

Quando uma estalagmite e uma estalactite crescem a ponto de se 
encontrar será formada uma coluna.

Caso a água entre na caverna e circule por pequenos fluxos ou lâ-
minas, poderá formar espeleotemas como escorrimentos, represas 
de travertino e coralóides.
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Espeleotemas na Toca da Onça

1.	 Estalactites

2.	 Estalagmites

3.	 Colunas

4.	 Cortinas

1
1

2
2

4

3

3
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VISITANDO O
RIO TAQUARAL
O Rio Taquaral concentra grande quantidade de tufas calcárias. 
Os poços e cascatas formados pelos barramentos de tufa 
imprimem um grande apelo visual nessa área do parque.
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O rio Taquaral tem sua ressurgência sob 
um afloramento calcário, na área limítrofe 
do parque.

Durante o tempo que flui pelo subterrâneo, 
suas águas ficam saturadas de carbonato 
de cálcio dissolvido da rocha calcária

Assim que emergem, suas águas encon-
tram condições diferentes daquelas que 
havia no subterrâneo, como pressão e 
temperatura. Essa alteração leva à preci-
pitação do carbonato e sua consolidação 
como rocha sedimentar, formando as tufas.
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A presença de organismos, como algas 
e bactérias, pode favorecer a precipi-
tação de carbonato de cálcio, devido 
aos seus processos metabólicos. 

Galhos, folhas e plantas 
aquáticas podem funcio-
nar como núcleos, para a 
deposição do carbonato.

Nas margens do rio, ocorrem formações 
antigas de tufas. Sua aparência esponjosa 
cria texturas e formas únicas.
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Visitando os
CONES  
CÁRSTICOS
 
Em diversos locais do parque e do entorno, 
observamos curiosas sequências de morros 
arredondados.

Sua formação também está associada aos 
processos de dissolução da rocha calcária, 
sendo, portanto, uma paisagem cárstica. 
Desenvolve-se principalmente em ambientes 
tropicais úmidos e recebe o nome de cones 
cársticos ou carste em cone.

Entre os morros ou cones ocorrem depres-
sões fechadas.
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SERVIÇOS  
ECOSSISTÊMICOS
 

Os elementos não vivos da natureza exercem 
diferentes funções para a humanidade, com im-
plicações econômicas e culturais significativas. 
Compreender essas funções é essencial para re-
conhecer o valor dos serviços prestados pela geo-
diversidade e a importância de sua conservação. 

O Parque Nacional da Serra da Bodoquena 
protege diversos elementos e processos abió-
ticos e, consequentemente, os serviços a eles 
associados. 

Vamos conhecer alguns deles.
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As cavernas existentes no parque são ambientes 
únicos, caracterizados por diferentes habitats onde 
vivem diversos seres vivos. Esses locais abrigam 
desde espécies que utilizam a caverna de forma 
sazonal ou esporádica, até espécies que dependem 
exclusivamente do ambiente cavernícola para viver. 
Por isso, podemos dizer que as cavernas prestam 
um serviço de SUPORTE para a natureza.

Feições do carste, como cavernas, dolinas e fra-
turas na rocha, facilitam a absorção de água. Ao 
entrar no sistema, essa água rapidamente atinge o 
lençol freático e abastece o aquífero. Deste modo, 
o carste fornece um serviço de REGULAÇÃO ao 
coletar, reter e armazenar água. 

A região da Serra da Bodoquena se destaca 
como região para diversos campos de estudo, 
relacionados ao meio abiótico. Em suas rochas 
estão “guardadas” espécies que viveram a partir 
do período Ediacarano, iniciado a cerca de 635 
milhões de anos, nos primórdios do surgimento 
da vida em nosso planeta. Seu relevo apresenta 
elementos cársticos pouco comuns em outras 
regiões do país, como os cones e as tufas calcá-
rias. Por isso, dizemos que a geodiversidade da 
Serra da Bodoquena presta diversos serviços 
de CONHECIMENTO.
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A região da Serra da Bodoquena é conhecida como 
um importante destino turístico do país. Muito de 
sua atratividade turística está relacionado à beleza 
de suas águas e cavernas. 

O solo e a rocha carbonática têm importante papel 
nesse processo, prestando serviços ecossistêmicos. 
Por atuarem como filtros naturais para purificação 
das águas, prestam um serviço de REGULAÇÃO. 
Por contribuírem para o fornecimento de água 
de qualidade para atividades de lazer, prestam 
um serviço de PROVISÃO. 

Algumas cavernas da região também prestam um 
importante serviço de PROVISÃO, contribuindo 
com o turismo local.

A geração de emprego e renda seja por meio 
da exploração turística por meio de agências, 
ou por meio da oferta de trabalho de guias 
para conduzir a pontos que têm nos elementos 
abióticos sua atratividade, também constitui 
serviço CULTURAL da geodiversidade.
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